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Há  pouco tempo os vicentinos

exerciam o seu trabalho de dedicação aos

pobres em absoluto silencio, não trans-

mitindo suas atividades a mídia, porque

nossos confrades não achavam relevante

expor seu trabalho.

Estamos observando que esta si-

tuação vem mudando gradativamente,

pois o nosso trabalho é importante para

ser divulgado, com ponderação é claro,

para conseguirmos mais colaboradores

e mais pessoas interessadas a participar

do nosso movimento, criado por Frede-

rico Ozanam.

Achamos interessante divulgar

nossos trabalhos não só através a im-

prensa, como das mídias sociais, sem-

pre usando critério e bom senso.

Precisamos fazer uma reflexão

mais cuidadosa, se realmente isso irá

melhorar o movimento vicentino.

Acreditamos que sim!

Editor

A IMPORTÂNCIA
DA MIDIA

EDITORIAL

FESTIVA
DE NATAL

A Conferência Santa Isabel pro-
gramou para o dia 19 de dezembro, na
residência da consocia Lucy  a reunião
festiva de Natal, quando lá estarão reu-
nidos os confrades e consocias com
suas famílias.

Já há alguns anos essa festividade
vem sendo realizada por esta Conferência
num clima de muita alegria, para comemo-
rar a chegada do Santo Natal. Aproveitan-
do essa noitada os vicentinos, irão come-
morar também o aniversário da consocia
Lourdinha

Durante esse encontro como acon-
tece nestas festas de final de ano, também
haverá o tão esperado “amigo secreto”

PENSAMENTO
“As pessoas mais felizes

não são as que têm o melhor,
mas as que fazem o melhor

com tudo o que têm”

FESTA EM HOMENAGEM A
IMACULADA CONCEIÇÃO

Foi  muito bem rece-
bida pelos vicentinos a Fes-
ta Regulamentar, promovi-
da pelo Conselho Central de
Botucatu, no último dia 13
de dezembro nas dependên-
cias do salão social da Casa
Pia, quando lá estiveram reu-
nidos os confrades e con-
socias da nossa região. O
evento teve inicio às
19,30 horas,  com a cele-
bração religiosa, aos cui-
dados do entusiasta diá-
cono Marcos.  O mesmo fez referência a
Santa Luzia e principalmente a  Imacula-
da Conceição, uma data comemorativa
que faz parte do calendário vicentino.

Após a parte religiosa o Presidente
do CCB cfr Marco Calonego realizou a as-
sembléia  rendendo homenagens aos mem-
bros da sua diretoria bem como aos presi-
dentes de todos os Conselhos Particulares.
Fez menção a homenageada Imaculada Con-
ceição tendo a colaboração  da consocia
Ivone que procedeu a solenidade de acen-

der 10 velas e orações com pedidos especi-
ais dos confrades.

Na parte final da reunião foi realizado o
jantar de confraternização de Natal, animado
por um grupo  musical da cidade de S.Manuel.
De parabéns está o CCB por este maravilho-
so  encontro, e também ao cfr. Tieghi e sua
equipe que ofereceram um jantar acima de
qualquer expectativa.

A Conferência Santa Isabel  mais uma
vez se fez presente com os cfrs. Sergio, Neto
e consocias, Lourdinha e Isabel.
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Vista dos Vicentinos presentes

Mesa dos trabalhos Membros da Conferência Santa Isabel

Momentos antes do jantar



- O trabalho das Conferências na por-
ta dos cemitérios, durante os dias 1º. A 3 de
novembro (período de finados), rendeu aos
cofres da Casa Pia, a importância de R$
10.200,00.

- No período de 6 a 8 de dezembro em
Dourados foi realizado o X Congresso de
Dirigentes do Conselho Metropolitano de
Bauru.  Botucatu esteve representado com
uma delegação de confrades do Conselho
Central de Botucatu

- Outro evento que deu bom resulta-
do ao Asilo Padre Euclides, foi a Noite Itali-
ana, realizada no dia 4 de outubro no Sabor
e Mordomia.   O resultado atingiu a impor-
tância de R$ 12.000,00.

PRESENTES PARA OS ASSISTIDOS
No próximo dia 24 de dezembro, vés-

pera de Natal, os membros da Conferência
Santa Isabel estarão reunidos no período
da manhã para levar os presentes às famíli-
as pobres assistidas.

Cada dois confrades e consocias es-
tarão visitando uma residência, levando:
dois frangos assados, dois panetones, qua-

tro litros de refrigerantes e cerca de 50 brin-
quedos para as crianças assistidas e resi-
dências das vizinhanças

Além dessa oferta todas as famíli-
as já receberam por antecipação as ces-
tas básicas.  Logo no inicio de janeiro
novas cestas serão enviadas as mesmas
famílias.

ENSINANDO
O GATO

Era uma madame que vivia no vigé-
simo andar de um prédio na cidade gran-
de. Era muito bonita, gostava de conforto.
Ma, apesar de ser muito rica, vivia sozi-
nha. A tal madame tinha um gatinho lindo
que só vendo. O que impressionava mais
a madame eram os olhos azuis e a expres-
são de quem entende tudo o que se passa
e o que se fala.  E não é que, acreditando
mesmo nisso, a dita cuja deu de conversar
o dia inteiro com o gatinho, achando que
este método, usado para fazer papagaio
aprender a falar de tanto a gente repetir,
era o que tinha que ser feito? E sempre
terminava as aulas insistindo com o gato
“Fala, meu bichano, fala”.;

O bichano sempre lhe respondia com
um longo miauuuuuuuu.  Mas eis que um
belo dia, logo de manhãzinha, antes que a
madame pudesse recomeçar a sua aula, o
dito cujo olha para ela e diz, bem clara-
mente, de um jeito categórico: “Dona, fuja
que este prédio vai cair.”

E o gatinho ainda insistiu num ber-
ro: Dona eu tô falando que este prédio
vai cair!”

Como ela não deu bola para o avi-
so, o bichano deu u m belo salto lá de
cima e caiu na rua, para apreciar junto à
multidão, estarrecida aquele belo edifí-
cio desmoronando.

Foi aí que, vendo aquela multidão, o
bichano para surpresa de todos, comen-
tou: “Mas que mulher cretina. Passa mais
de um ano insistindo para que eu aprenda
a falar e, quando finalmente falo, ela não
presta atenção.  Eita!

Adaptado – Rolando Boldrin

- Para completar as necessidades do
seu caixa, a Casa Pia realiza promoções
diversas.  No mês de outubro a entidade
realizou seu bazar na sede do Conselho
Particular de São Benedito com um resul-
tado pequeno de aproximadamente R$
2.000,00

- Foi com pesar que recebemos no
mês de novembro, a notícia do falecimen-
to do cfr. Mario

Correia da Conferência de Santana.
Na comemoração dos 120 anos dessa con-
ferência, no final de setembro no Asilo,
foi ele que recebeu a placa alusiva a data,
pelas mãos do Presidente do Conselho
Metropolitano de Bauru.

PEQUENAS NOTAS

bro). Os antigos vicentinos dizem que a
Festa Regulamentar deve ser celebrado
na “oitava” do dia 8 de dezembro, o que
significa dizer, ou antes, ou depois da data
(normalmente num domingos), nos oitos
dias que compreendem a data do dia 8 de
dezembro.

A Festa Regulamentar é composta
basicamente por: Missa, seguida de As-
sembléia e da tradicional refeição que pode
ser um lanche com café.

O dia de Nossa Senhora da Concei-
ção é comemorado pela Igreja Católica no
dia oito de dezembro e tradicionalmente, a
Sociedade São Vicente de Paulo que foi co-
locada sob a proteção de Nossa Senhora,
desde a criação, dedica uma de suas Festas
Regulamentares em louvor à santa.

Isto consta da Regra, e é uma das três
Festas Regulamentares. As outras são: em
homenagem a Frederico Ozanam (abril) e em
homenagem a São Vicente de Paulo (setem-

IMACULADA CONCEIÇÃO
DATA COMEMORATIVA

SENHOR NOSSO DEUS!
Nesta noite feliz, nesta noite de luz, em que

todos os homens de boa vontade comungam os

mesmos sentimentos de afeto e cantam hinos aos

Menino Deus, abençoai a Sociedade São Vicente

de Paulo, cujo esforço de todos é inspiração de

amor ao próximo e da crença no nosso Deus.

Abençoai a imensa família vicentina. Trazei,

SENHOR, a felicidade para todos os lares,

para os nossos filhos, para todos os

confrades e consocias.

Gloria a Deus nas Alturas! Paz na
Terra aos homens de boa Vontade!


